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RESUMO 

 
O aumento da industrialização em todo o mundo tem gerado diversos problemas de contaminação 

ambiental. Incluindo o solo, que apesar de ser importante para a sustentabilidade humana, comumente 

é alvo de contaminação por diferentes atividades antrópicas. Assim, o objetivo desse trabalho é realizar 

uma revisão de literatura acerca da poluição do solo por metais pesados, avaliando trabalhos que 

destacam as principais fontes de contaminação por metais pesados no solo e os riscos à saúde humana. 

Vários autores ao redor do mundo destacam diferentes fontes de contaminação do solo por metais 

pesados. Dentre elas, destacam-se atividades industriais de vários segmentos, atividades agrícolas, 

atividades de tráfego, mineração, lixões, entre outras. Alguns autores ressaltam os vários riscos à saúde 

humana decorrente da contaminação por metais pesados. O contato com alguns metais pesados podem 

gerar  riscos cancerígenos e não cancerígenos, causados principalmente por Cr, Zn, Pb, Cu, Ni, Hg, Cd 

e As, por inalação, ingestão ou contato dérmico, sendo a ingestão a maior via de exposição aos riscos. 

Dessa maneira, é possível observar que existem várias fontes de poluição do solo por metais pesados 

que podem causar vários problemas à saude humana. Esse levantamento é importante para que sejam 

desenvolvidas políticas de controle de poluição e remediação eficaz do solo, visando um melhor 

gerenciamento e consequentemente melhoria da qualidade ambiental e da população. 
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INTRODUÇÃO 

O solo é um recurso natural e representa um importante componente de todos os 

ecossistemas terrestres, pois é a base para a sustentabilidade dos seres humanos. Além de ser 

um suporte ao desenvolvimento de alimentos de origem vegetal e animal, servindo ainda como 

uma barreira natural à contaminação de águas subterrâneas. Entretanto, apesar da importância, 

o solo, atualmente ainda é propenso à degradação ou declínio de sua qualidade devido ao mau 

uso e à má gestão das mais diversas maneiras (CARMO et al., 2010; PEREIRA, et al., 2015).  
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Os solos contaminados com metais pesados tornaram-se um problema sério em muitas 

partes do mundo. Onde estudos realizados demostram que altas concentrações de metais 

pesados no solo podem ser resultantes de diferentes fontes antrópicas, como atividades 

industriais, agrícolas e de tráfego (BHUIYAN et al., 2010; BASSO et al., 2012; QING; 

YUTONG; SHENGGAO, 2015; NI et al., 2018; SUN et al., 2018; ESSIEN et al., 2019; WU et 

al., 2018a; JIA et al., 2019). 

Além dos problemas causados ao solo e aos recursos hídricos (ZHANG et al., 2018), 

esses contaminantes também causam danos à saúde humana sejam através de ingestão, inalação 

ou contato dérmico (ZHAO et al., 2019; BALTAS et al., 2020). As áreas poluídas por metais 

pesados, possíveis fontes de metais pesados e riscos à saúde devem ser identificadas para 

desenvolver políticas de controle de poluição, remediação eficaz do solo e recomendações de 

seu gerenciamento (XU et al., 2014). 

Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura 

acerca do tema de poluição e/ou contaminação do solo por metais pesados. Assim, serão 

analisados trabalhos científicos publicados nos últimos dez anos que estudaram as principais 

fontes de poluição do solo por metais pesados e os riscos à saúde humana associados. 

 

Principais fontes de poluição do solo por metais pesados  

 Diversas são as fontes de contaminação do solo por metais pesados investigadas por 

autores em diferentes locais. Zhang et al. (2015) defendem que as atividades humanas de 

mineração e fundição, indústria, irrigação por esgoto, desenvolvimento urbano e aplicação de 

fertilizantes liberaram quantidades consideráveis de metais pesados no solo. Já Kan e Malik 

(2018), ressaltam que os efluentes têxteis contribuem significativamente para a contaminação 

dos solos e da água, por apresentar, em sua composição, uma grande variedade de metais 

pesados, como cromo, arsênio, mercúrio e zinco. 

Estudos foram realizados para avaliar o nível de poluição dos solos por metais pesados 

e as principais fontes de contaminação. Esses estudos revelam níveis que excedem os valores 

aceitáveis de Zn, Cu, Pb, Ni e Cr, Cd, As e Hg em solos agrícolas (XU et al., 2014; DOABI et 

al., 2018, HUANG et al., 2018), de Cr, Zn e Pb em solos urbanos (WU et al., 2018b), de Pb, 

Zn, Cu e Mn em solos florestais (MAZUREK et al., 2017), de Mo, Ag, Cd, Cu, Pb e Zn em 

solos de jardins de infância (TEPANOSYAN et al., 2017), indicando que a poluição pode vir 

de fontes antropogênicas. 



 
 

 
 

Alguns índices de poluição são úteis para avaliar o risco ambiental e a degradação do 

solo por metais pesados. Como o fator de contaminação (CF), que representa o impacto 

individual de cada metal traçado nos sedimentos. O fator de enriquecimento (EF) que é usado 

para avaliar o efeito antropogênico no solo. O índice de geoacumulação (Igeo) utilizado para 

caracterizar a contaminação por metais pesados em sedimentos, comparando a concentração 

atual com os tempos anteriores. O potencial índice de risco ecológico (PER) para avaliar o grau 

de riscos ecológicos dos metais no solo. E o índice de carga de poluição (PLI) utilizado para 

medir o nível de contaminação do solo. Esses parâmetros são utilizados por diversos autores 

em seus estudos sobre a contaminação do solo por metais pesados (QING; YUTONG; 

SHENGGAO, 2015; MAZUREK et al., 2017; NI et al., 2018; WU et al., 2018a; WU et al., 

2018b; ZHANG et al., 2018; HU et al., 2019; YE et al., 2019). 

Também utiliza-se o Sistema de Informação Geográfica (SIG), para modelar e 

apresentar as mudanças espaço-temporais das fontes de poluição e fatores que afetam os níveis 

de poluição (ZHANG et al., 2018; BALTAS et al., 2020). Baltas et al. (2020) avaliaram os 

níveis de concentração de metais pesados, como Cr, Fe, Ni, Cu, Zn, As e Pb, em amostras de 

solo coletadas de 88 locais de amostragem na província de Sinop, na Turquia. Os autores 

observaram que, a partir da distribuição espacial dos níveis de concentração dos metais pesados 

examinados, pôde-se observar que esses são originados de diferentes fontes. Os resultados da 

análise multivariada, assim como observado por Marrugo-Negrete et al. (2017), mostraram que 

os níveis de Cr, Ni, Zn, As e Pb na região investigada foram altamente influenciados por fontes 

antropogênicas. 

Jia et al. (2019) utilizaram dados geográficos disponíveis gratuitamente a partir de um 

mecanismo de pesquisa em conjunto com metodologias de aprendizado de máquina para 

identificar e classificar empresas potencialmente poluidoras no delta de Yangtze, na China. Um 

total de 14.801 amostras de solo superficial foram coletadas da área de estudo, e foi calculado 

o grau de poluição em cada amostra. Os autores observaram que os altos valores do Coeficiente 

de Variação (CV) dos elementos Cd e Hg, e o mapa de distribuição espacial indicaram que o 

acúmulo de metais pesados no solo foi afetado significativamente pelas atividades 

antropogênicas, como indústria química, têxtil e metalúrgica. 

Ainda, no local citado anteriormente, Hu et al. (2019) analisaram 915 amostras de solo 

quanto à concentração de metais pesados. Os autores observaram, assim como Jia et al. (2019), 

que Hg e Cd são significativamente elevados no solo, com concentrações superiores aos valores 



 
 

 
 

padrão nacionais nas regiões norte e central. Além de relatar poluição por Ni em solos agrícolas 

da região em estudo. 

Yang et al (2018) realizaram uma revisão bibliográfica acerca da poluição do solo por 

metais pesados na China. Levantando dados de 402 locais industriais e 1041 locais agrícolas. 

Cinco metais pesados, Pb, As, Cd, Cr e Hg, foram incluídos neste estudo. Os resultados 

revelaram que a poluição por metais pesados e os riscos associados ao Cd, Pb e As são mais 

graves e que as maiores concentrações de metais pesados se encontram nas regiões industriais. 

Estes metais, encontrados em áreas industriais e, ainda o Hg, também foram observados acima 

dos limites em locais agrícolas na China por Huang et al. (2018). Assim como relatado a 

poluição de solos agrícolas por Pb e Cd (Wang; Xie; Li, 2015) e Cd e Cu (LIU et al., 2013) 

O mapeamento preciso da distribuição espacial das concentrações de poluentes no solo 

permite a detecção de áreas de alta poluição e facilita a distribuição e controle das fontes de 

poluição.  Por isso, Fei et al. (2019) realizaram modelagem espacial e mapeamento de 

distribuições de metais pesados (As, Cd, Cr e Pb) nos solos da região de Xangai, China, para 

isso coletaram um total de 500 amostras do solo superficial. Os autores observaram que a 

poluição por Cd é principalmente de atividades agrícolas e que a poluição por Cr é atribuída a 

fontes naturais, enquanto Pb e As têm fontes compostas de poluição. 

Em relação aos índices de poluição para avaliar o risco ambiental e a degradação do 

solo por metais pesados, Zhang et al. (2018) aplicaram PER e Igeo para analisar 

quantitativamente o status da poluição e as ameaças potenciais, induzidas pelas concentrações 

de metais pesados em uma região de irrigação nas regiões mais baixas do rio Amarelo, na China. 

O estudo revelou que Hg e Cd apresentam os maiores riscos ecológicos potenciais. Quanto às 

fontes dos metais pesados no solo, os autores concluíram que Hg, Zn, Pb, As e Hg podem advir 

do desenvolvimento industrial, urbanização e transporte. Além de produção agrícola, 

desinfecção de reservatórios, e atividades pesqueiras como fontes de Cr, Ni, Cu e Cd. 

Nas últimas décadas, a poluição do solo agrícola por metais pesados tem sido 

extensivamente investigada. Huang et al. (2019), realizaram uma meta-análise baseada em 

artigos primários publicados para avaliar o status atual da poluição agrícola do solo por metais 

pesados na China, e observaram uma maior poluição por Cd e Hg em áreas de mineração e 

fundição e áreas industriais que continuaram acumulando-se significativamente. Outro estudo 

que utilizou dados de artigos pesquisados foi realizado por Kumar et al. (2019), onde coletaram 

os dados em artigos realizados na Índia e aplicaram em índices de poluição. Os autores 



 
 

 
 

observaram que Cd e As apresentaram alta contaminação em diferentes solos da Índia, e que o 

Cd apresentou elevado risco ecológico.  

Outro estudo em solos agrícolas foi realizado na Colômbia, por Marrugo-Negrete et al. 

(2017), onde determinou-se a concentração de metais pesados em 83 solos agrícolas irrigados 

pelo rio Sinú, e encontraram níveis de Cu, Ni, Hg e Zn acima dos níveis permitidos, derivados 

de fontes antropogênicas. Já Guan et al. (2019) observaram que o solo em terras agrícolas em 

Wuwei, na China, não está contaminado pelos metais pesados citados no estudo anterior, mas 

contaminado por Pb resultante de fertilizantes, pesticidas e atividades industriais.  

Ye et al. (2019) realizaram uma investigação de nove anos da poluição por metais 

pesados de solos ribeirinhos, observaram que os níveis de As, Cr, Pb e Cu aumentaram, e que 

os níveis de Hg e Cd diminuíram durante esse período. A análise fatorial mostrou que o As e o 

Pb foram identificados como os poluentes de maior preocupação na região, indicando que as 

fontes prováveis desses e outros metais pesados incluem escape de tráfego, fontes associadas à 

produção de P, como escoamento agrícola, e fontes associadas à produção de matéria orgânica, 

como o esgoto. 

Ainda em solos ribeirinhos, Zhang et al. (2017) coletaram amostras em zonas úmidas 

ribeirinhas de inundação sazonal no delta do rio Amarelo (YRD) da China no outono e 

primavera para investigar os níveis, distribuições e riscos tóxicos de metais pesados nos perfis 

de solo. A partir do fator de enriquecimento, os autores observaram que As e Cd apresentaram 

maiores concentrações. Esses metais também apresentaram, a partir da Análise de 

Componentes Principais (PCA), mesma fonte de contaminação. Enquanto que Cr, Cu, Ni, Pb e 

Zn compartilham outra fonte semelhante.  

Para identificar as fontes de contribuição da poluição por metais pesados no solo, Zhou 

e Wang (2019) utilizaram também o método PCA. Os autores relataram que o Cr, Mn e Ni 

resultam de fontes naturais, enquanto que Cd, Hg, Pb e Zn resultam de atividade antropogênicas 

como atividades industriais, tráfego e deposição atmosférica. 

Wu et al. (2018b) determinaram as concentrações e os riscos à saúde de metais pesados 

em solos urbanos em torno de um local de fabricação de eletrônicos na província de Hubei, na 

China. Amostras de solos foram coletadas em áreas comerciais, na estrada, terras agrícolas e 

residenciais em torno da instalação de fabricação de eletrônicos. Em geral, observaram que as 

áreas ao redor da instalação eletrônica estão sendo poluídas consideravelmente, com destaque 

para o Cr e o Cd que excederam muito os valores ambientais de qualidade do solo.  



 
 

 
 

Altas concentrações de metais pesados foram encontradas em solos urbanos próximos a 

uma indústria siderúrgica, na China, onde Cd, Pb, Cu e Zn excederam muito os valores 

ambientais na região, advindo das atividades industriais, Ni de fonte natural e Cr de fonte mista 

de processos naturais e antropogênicos (QING; YUTONG; SHENGGAO, 2015). Também, na 

China, Ni et al. (2018) observaram que, Cu, Cr, Ni e Zn resultavam de fontes naturais, enquanto 

que Cd e Hg de fontes antropogênicas como práticas agrícolas. Ainda, na China, Sun et al. 

(2019) encontraram alto nível de poluição do solo por Hg e Cd provenientes de atividades 

industriais relacionadas ao carvão, irrigação proveniente de águas de esgoto, aplicação de 

agroquímicos, e emissão de veículos. 

Alguns estudos realizados no Brasil retratam a poluição do solo por metais pesados, 

entre eles, Lima (2015), que determinou no solo os teores de Al, Mn, Zn, Cd, Pb a partir de 

análise química, em solo do aterro de resíduos sólidos urbanos encerrado de Seropédica. 

Segundo o autor esse estudo pode servir como indicativo do nível de contaminação deste solo 

e identificar as tecnologias de remediação de solos contaminados por metais pesados. A partir 

dos resultados, foi possível observar teores de alumínio e chumbo baixos, pH alcalino moderado 

e teores de manganês dentro da normalidade. Foi verificado que a área está contaminada pelos 

metais pesados zinco e cádmio. 

Basso et al. (2012) determinaram os teores totais de Zn, Cu, Cr, Ni, Mn e Cd em solo 

de áreas que são usadas como local de descarte de dejeto líquido de suínos, em propriedades 

rurais da região Oeste de Santa Catarina. Os autores constataram que o Zn e Cu são os elementos 

com maior tendência de acúmulo em áreas que recebem sucessivas aplicações de dejeto líquido 

de suínos. 

Altos valores do CV pode implicar que os dados não são naturalmente distribuídos, mas 

influenciados pelas atividades humanas (FEI et al., 2019). Como observado por Fei et al. 

(2019), os metais pesados As e Pb apresentaram variação moderada, enquanto que o Cr 

apresentou baixa variação, o que significa que o Cr vem principalmente de fontes naturais, 

como materiais de origem do solo, assim como observado por Zhou e Wang (2019).  

Já Qing, Yutong e Shenggao (2015) encontraram altos valores de CV para Pb, Zn e Cu, 

indicando que a concentração desses metais pesados diferia bastante em relação a diferentes 

locais, e para Cd e Cr observaram um grau moderado de variabilidade. Também, altas variações 

de CV dos metais As, Cd e Zn (KUMAR et al., 2019) e Cu, Mo, Pb e Zn (TEPANOSYAN et 

al., 2017) foram indicadas como sendo causados por atividades antropogênicas.   



 
 

 
 

Como visto anteriormente, os metais pesados são introduzidos no solo através de 

diversas fontes. O Quadro 1 mostra alguns metais pesados e suas principais fontes de acordo 

com diversos autores. 

Quadro 1 – Principais fontes de metais pesados no solo de acordo com diversos autores. 

Metal Pesado Fontes Referência 

Pb 

Sistemas de tratamento de gases 

residuais; Produção e reciclagem de 

baterias; Fabricação de eletrônicos; 

Indústria siderúrgica; Tráfego; 

Fábrica de cimento; Emissões de 

fábricas; Efluentes de minas de 

carvão; Atividades de mineração 

Bhuiyan et al. (2010); Wang 

(2013); Qing; Yutong; Shenggao 

(2015); Cutillas-Barreiro et al. 

(2016); Huang et al. (2018); Sun et 

al. (2018); Wu et al. (2018b); 

Kumar et al. (2019); Ye et al. 

(2019); Baltas et al. (2020)  

Zn 

Fertilizantes; Tráfego; Fábrica de 

cimento; Descargas industriais; 

Fundições de aço; Tingimento de 

tecidos; Efluentes de minas de 

carvão; Atividades de mineração 

Bhuiyan et al. (2010); Wang 

(2013); Qing; Yutong; Shenggao 

(2015); Sun et al. (2018); Wu et al. 

(2018b); Kumar et al. (2019); 

Baltas et al. (2020) 

As 

Mineração; Inseticida; Fertilização; 

Fabricação de eletrônicos; Tráfego; 

Emissão industrial;  

Bhuiyan et al. (2010); Wu et al. 

(2018b); Ye et al. (2019); Baltas et 

al. (2020) 

Ni 
Fabricação de Aço; Materiais de 

rocha original; Fertilizantes 

Tepanosyan et al. (2017); Wu et al. 

(2018b); Baltas et al. (2020) 

Cd 

Indústria têxtil, metalúrgica e 

química; Práticas agrícolas; Lixões; 

Mineração de carvão; Fabricação de 

eletrônicos e cimento; Fundições de 

aço; Tráfego; Emissões de fábricas;  

Wang (2013); Qing; Yutong; 

Shenggao (2015); Ni et al. (2018); 

Sun et al. (2018); Wu et al. 

(2018b); Essien et al., 2019; Kumar 

et al. (2019); Jia et al. (2019) 

Hg 

Indústria têxtil, metalúrgica e 

química; Práticas agrícolas; 

Tráfego; Fábrica de cimento; 

Emissão industrial;  

Xu et al. (2014); Cutillas-Barreiro 

et al. (2016); Marrugo-Negrete et 

al. (2017); Ye et al. (2019); Jia et 

al. (2019) 

Cr 

Material parental do solo; Tráfego 

de veículos; Descargas industriais; 

Fundições de aço; Detergentes; 

Fábrica de cimento e couro; Lodo de 

esgoto; materiais agrícolas; 

Xu et al. (2014); Cutillas-Barreiro et 

al. (2016); Qing; Yutong; Shenggao 

(2015); Tepanosyan et al. (2017); 

Wu et al. (2018b); Kumar et al. 

(2019); Zhao et al. (2019) 

Cu 
Fábrica de cimento; Fundições de 

aço; Fertilizantes agrícolas 

Wang (2013); Qing; Yutong; 

Shenggao (2015); Kumar et al. 

(2019) 

Fe 

Indústria siderúrgica; Lodo de 

esgoto; Minas de ferro; Poeira da 

mina de carvão 

Bhuiyan et al. (2010); Kumar et al. 

(2019) 



 
 

 
 

Mn e Sr Efluentes de minas de carvão Bhuiyan et al. (2010); 

Fonte: Autores, 2019. 

Riscos causados à saúde humana pela poluição do solo por metais pesados.  

Os riscos que os metais pesados no solo causam para a saúde da população podem ser 

através de ingestão, inalação ou contato dérmico (ZHAO et al., 2019; BALTAS et al., 2020). 

Em geral, a ingestão é a via de exposição mais preocupante (YANG et al., 2018). 

Alguns parâmetros são identificados para avaliar os riscos à saúde humana. Como os 

fatores de enriquecimento (EFs), usados para avaliar o grau de impacto humano. A ingestão 

diária crônica (CDI). O quociente de risco (HQ) para avaliar o risco potencial não carcinogênico 

de um metal. E o risco carcinogênico (RC/RI), que mostra a possibilidade de desenvolvimento 

de qualquer tipo de câncer devido à exposição do indivíduo a riscos carcinogênicos (DOABI et 

al., 2018; WU et al., 2018a; BALTAS et al., 2020). Além do índice de perigo (HI) utilizado 

para avaliar os riscos à saúde humana decorrentes da presença de metais pesados (QING; 

YUTONG; SHENGGAO, 2015; HUANG et al., 2018; WU et al., 2018b). 

De acordo com Wu et al. (2018a), os riscos de metais pesados por ingestão 

representaram mais de 99,1% dos riscos de câncer, enquanto os riscos por contato dérmico eram 

geralmente 20 vezes maiores do que aqueles por inalação. Os autores constataram que o Cr foi 

o principal contribuinte para os riscos de câncer através da ingestão, enquanto o Zn, Pb e Cu 

através do contato dérmico. E por inalação o Cr e Zn apresentaram maior risco. Através dos 

valores de HQ os autores observaram altos riscos não cancerígenos para crianças na área de 

estudo, assim como observado por outros autores (QING; YUTONG; SHENGGAO, 2015; 

SAWUT et al., 2018; WU et al., 2018b; LIAN et al., 2019).  

Os resultados da análise de risco sugerem que, a ingestão de culturas alimentares, como 

o trigo (DOABI et al., 2018), batata, repolho (CANDEIAS et al., 2014), arroz, vegetais 

(HUANG et al., 2018), soja e milho (LIAN et al., 2019), é o principal caminho para introduzir 

os metais no corpo humano e ameaçar sua saúde. A ingestão, também foi constatada como 

principal caminho prejudicial à saude humana por diversos autores (WU et al., 2018a; WU et 

al., 2018b; LIAN et al., 2019). Já, para Sawut et al. (2018), quanto ao risco cancerígeno, a 

inalação apresenta-se como principal caminho de exposição para adultos, e inalação e ingestão 

o principal caminho de exposição para as crianças.  

Quanto ao risco cancerígeno Doabi et al. (2018) afirmam que os valores para crianças 

foram maiores que os adultos. Os autores observaram altos níveis de riscos de Ni em solos 

agrícolas, possibilidades de câncer em longo prazo para crianças e adultos, e que as crianças 

podem sofrer riscos potencialmente cancerígenos em sua vida diária por meio de vias de 



 
 

 
 

ingestão inconscientes. Além disso, o risco à saúde representado por metais pesados por 

ingestão é maior que o risco por inalação para adultos e crianças.  

Lian et al. (2019) relataram que a irrigação usando o rio Xi, localizado em Shenyang na 

China, como fonte de água leva à poluição do solo por metais pesados. Os autores avaliaram o 

risco à saúde humana de Cd, Pb, Hg e Zn, sendo o Cd o mais prejudicial à saúde. Já Zhao et al. 

(2019) observaram em seu estudo que o Cr e o Pb foram considerados os de maiores riscos, em 

Zhangye na China. Em Portugal, Candeias et al. (2014) relataram que As, Cd e Pb apresentam 

riscos à saúde através da ingestão. 

No geral, quando os riscos para a saúde são avaliados, mostram que as crianças são mais 

suscetíveis aos efeitos não cancerígenos e cancerígenos dos traços de saúde em comparação 

com os adultos. (DOABI et al., 2018; YANG et al., 2018; LIAN et al., 2019; BALTAS et al., 

2020). Os riscos de câncer para crianças eram geralmente 20 vezes maiores do que os adultos, 

sugerindo que as crianças são muito mais suscetíveis aos efeitos adversos dos metais pesados 

do solo (WU et al., 2018a). Já, para Yang et al. (2018), o risco de câncer para crianças é menor 

do que para adultos, pois elas têm menor duração de exposição. 

De acordo com Yang et al. (2018) o valor de risco não cancerígeno nas regiões agrícolas 

é menor em comparação às regiões industriais. Porém, os autores também indicam que parte 

das terras agrícolas pode representar risco não cancerígeno, através do Pb, para a população 

circundante. Quanto ao risco cancerígeno os autores observaram o Cd e As como o principal 

fator, assim como observado por Baltas et al. (2020).  

Segundo Doabi et al. (2018), o Ni e o Cr devem receber mais atenção pela possível 

ocorrência de risco cancerígeno que ameace a saúde humana, já Wu et al. (2018b) afirmam que 

Cr e As possuem maior risco cancerígeno para crianças e adultos. Outros autores afirmam que 

o Cd, Cu, Pb e Zn (QING; YUTONG; SHENGGAO, 2015) e As, Cd, Pb e Cr (HUANG et al., 

2018; CANDEIAS et al., 2014) também possuem esse risco à saúde humana. As foi o principal 

colaborador do risco total de câncer (YANG et al., 2018; BALTAS et al., 2020). O Pb é o 

principal fator de risco não cancerígeno (YANG et al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto é visto que várias são as fontes de metais pesados no solo, como 

indústrias químicas, metalúrgicas e têxteis, atividades agrícolas, fabricação de eletrônicos e 

cimento, lixões, tráfego, entre outros. Através do levantamento dos estudos realizados foi 



 
 

 
 

possível observar que vários locais no mundo sofrem com a poluição do solo por esses 

contaminantes.  

Além disso, vários autores relataram os riscos cancerígenos e não cancerígenos à saude 

humana. Os principais metais pesados causadores desses riscos são Cr, Zn, Pb, Cu, Ni, Hg, Cd 

e As, podendo a população estarem expostos à eles por meio da inalação, ingestão ou contato 

dérmico, sendo a ingestão a maior via de exposição aos riscos. 

A revisão de literatura exposta nesse trabalho vem a contribuir para que os tomadores 

de decisões possam desenvolver políticas que visem o controle da poluição e/ou contaminação 

do solo, e consequentemente possam realizar técnicas para recuperação e/ou remediação dessas 

áreas, além que permita um melhor gerenciamento para a disposição inadequada dos resíduos 

que possuem metais pesados, contribuindo para uma melhor qualidade ambiental das 

populações afetadas por essas áreas. 
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